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RESUMO 
A adubação é um fator primordial na condução de qualquer lavoura, na cultura do abacaxi é responsável por 
propiciar melhorias na qualidade dos frutos. Diante disto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes 
doses de N-P-K sobre a qualidade do fruto do abacaxizeiro. O experimento foi realizado em DBC e testou 5 
tratamentos com doses crescentes de N-P-K (0, 18, 36, 54 e 72 g/planta), as variáveis analisadas foram: massa 
fresca do fruto, circunferência do fruto, comprimento do fruto, massa fresca da coroa, comprimento da coroa, e 
sólidos solúveis totais (SST). Os valores obtidos foram submetidos à analise de variância e ao teste de regressão. 
O aumento das doses de adubo na cultura do abacaxizeiro promoveu maior desenvolvimento do fruto, onde a 
máxima produtividade de massa do fruto foi obtida com aplicação de 72g do adubo formulado por planta. 
 
Palavras-chave: Ananas comosus, fruticultura, adubação. 
 
ABSTRACT 
Fertilization is a major factor in the management of any crop, in pineapple culture it is responsible for providing 
improvements in the quality of the fruits. In view of this, the objective of this work was to evaluate the effect of 
different doses of N-P-K on the quality of the pineapple fruit. The experiment was carried out in DBC and tested 
5 treatments with increasing doses of NPK (0, 18, 36, 54 and 72 g/plant), the variables analyzed were: fresh fruit 
mass, fruit circumference, fruit length, fresh crown weight, crown length, and total solid solids (SST). The values 
obtained were subjected to analysis of variance and regression test. The increase in fertilizer doses in the pineapple 
culture promoted greater fruit development, where maximum fruit mass productivity was obtained with application 
of 72g of the fertilizer formulated per plant. 
 
Keywords: Ananas comosus, fertilization, fruit growing. 
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INTRODUÇÃO  
Da família Bromeliaceae, o abacaxizeiro (Ananas comosus L. Merril) é uma monocotiledônea herbácea 

perene, a qual as espécies são divididas em dois grupos, sendo eles: epífitas, que se desenvolvem sobre outras 
plantas; e as terrestres, que se desenvolvem no solo utilizando suas próprias raízes (SOUZA et al., 2000). O ciclo 
da cultura depende do tipo de muda, época de plantio, praticas de manejo e condições climáticas, a colheita ocorre 
entre 14 e 24 meses após o plantio, produzindo somente um fruto por planta (PONCIANO et al., 2006). 

De acordo com a FAO (2018) o Brasil ocupa o segundo lugar na produção mundial de abacaxi, ficando 
atrás apenas da Costa Rica. No Brasil a produção do fruto tem destaque nas regiões nordeste e norte estado do 
Pará é o maior produtor nacional da fruta, com uma área destinada ao cultivo de 13.429 ha-1 seguido por Paraíba 
9.435 ha-1 e Minas gerais, com 7.915 ha-1 (IBGE, 2019). Em solo brasileiro a variedade mais plantada é a ‘Pérola’, 
devido à sua polpa apresentar aspecto suculento e saboroso, tornando-se muito apreciada no consumo in natura, 
bem como na indústria, onde é processado em forma de doces e geleias (SOUTO et al., 2004; ROCHA et al., 2020). 

 O cultivo de abacaxi, assim como a de qualquer outra frutífera está condicionada ao manejo adequado da 
cultura, dentre esses manejos a adubação é essencial para a produção de frutos com qualidade, possuindo influência 
no tamanho do fruto, acidez, consistência da polpa, resistência da casca, sólidos solúveis totais, entre outros 
(RODRIGUES et al., 2013). Além disso, a adubação é uma das etapas mais caras do manejo da cultura do abacaxi, 
fazendo com que a procura por técnicas eficientes do uso de fertilizantes sejam cada vez mais requeridas pelos 
produtores, visando à diminuição dos custos de produção, de acordo com Daniel et al., (2019) a adubação 
representa 27,99% do custo total de produção do abacaxi. 

Na cultura do abacaxi para que se tenha maior aproveitamento do adubo recomenda-se que toda a adubação 
fosfatada seja feita antes do plantio ou no momento da primeira adubação em cobertura; nitrogênio e potássio 
devem ser aplicados durante o ciclo da cultura de duas a cinco vezes até um mês antes do tratamento de indução 
floral (PEREIRA et al., 2014). O parcelamento da adubação evita que os nutrientes sejam perdidos por volatização 
ou lixiviação, melhorando o fornecimento dos nutrientes as plantas (BARZAN et al., 2014). 

Os produtores de abacaxi fazem a adubação somente com N-P-K, tais nutrientes têm funções muito 
importantes na produção de frutos de qualidade. O nitrogênio é o nutriente que tem maior influência na 
produtividade do abacaxizeiro, favorecendo o aumento de massa dos frutos e produtividade, além de elevar a 
produção de mudas do tipo filhote, que é o principal meio de propagação da variedade ‘Pérola’, em seguida, tem-
se o potássio importante na elevação dos teores de grau Brix, além de melhorar os níveis de vitamina C no fruto 
(CAETANO et al., 2013). Por fim o fósforo, macronutriente menos exigido pela cultura do abacaxi, atua garantindo 
melhores índices de grau Brix e acides dos frutos (CKOAIRY e FERNANDES, 1986). 

Mesmo o abacaxi representando relevância na fruticultura nacional, nota-se uma escassez de pesquisas 
relacionadas ao manejo da cultura, sobretudo a adubação, que é um dos tratos culturais mais importantes do ponto 
de vista econômico e de qualidade de frutos. Logo, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes doses 
de N-P-K sobre a qualidade de frutos de abacaxi. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na fazenda localizada no município de Conceição do Araguaia - PA, uma das 
maiores regiões produtoras de abacaxi do Brasil, durante o período de novembro de 2016 até junho de 2018. A 
região apresenta clima tropical com duas estações do ano bem definidas, verão chuvoso e inverno pouco chuvoso. 
O clima é classificado como Aw segundo Koppen e Geiger. Possui pluviosidade média anual de 1734 mm e 
temperatura média de 26,1°C (ALVARES et al., 2013).  As condições climáticas foram as dispostas na figura 1, 
onde é apresentado o balanço hidrico para o período, seguindo o método de Thornthwaite & Mather (1955) que 
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se baseia nos calculos de entrada e saída de água no solo, sendo a entrada de água representada pelo volume 
de precipitação ou irrigação e a saída representada pela evatrotranspiração potencial (AMORIM NETO, 
1989). O município está localizado a uma altitude de 165 metros acima do nível do mar. 
 
 

 
O solo na região do experimento é classificado como Latossolo Vermelho com textura média (EMBRAPA, 

2016). Antes da instalação do experimento foram coletadas amostras do solo a uma profundidade de 0 a 20 cm e 
enviadas ao laboratório para análise de fertilidade, onde se constatou a não necessidade de calagem uma vez que 
a saturação por bases V (%) é de 82% (Tabela 1) e o ideal para cultura do abacaxizeiro é que seja de no mínimo 
50% (RIBEIRO et al., 1999). Antes do plantio foi realizada uma aração e duas gradagens. 
Tabela 1. Resumo da análise de solo para profundidade de 0 a 20 cm. 

pH P K Ca Mg  H+Al CTC SB V M.O 
(CaCl2) mg/dm-3  cmolc.dm-3 (%) 
6,10 6,20 0,88 5,80 1,70  1,80 10,18 8,38 82,32 3,9 

 
O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, contendo um total de 15 parcelas divididas em 3 

blocos, cada parcela foi composta de 100 plantas distribuídas em 5 fileiras de 20 plantas cada, com densidade de 
1.500 plantas no experimento. 

O experimento avaliou cinco tratamentos sendo um controle (sem adubação), as doses totais de N-P-K 
foram 0; 18; 36; 54 e 72g/planta, sendo esses valores parcelados em quatro épocas de aplicação (15; 60; 150 e 420 
dias após o plantio - DAP). A adubação fosfatada foi fornecida uma única vez aos 15 DAP, utilizando como fonte 
de P o super fosfato simples, seguindo as dosagens anteriormente citadas. As demais adubações foram feitas de 
acordo com o cronograma de aplicação e suas respectivas dosagens. 
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Figura 1. Balanço hídrico e precipitação durante a condução do experimento de acordo com o modelo de 
Thornthwaite & Mather (1955) (CAD 75mm). 
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A variedade plantada foi a ‘Pérola’, que é a mais conhecida em toda a região sul do Pará, as mudas plantadas 
foram do tipo filhote, doadas por um produtor e levadas para a área experimental, não sendo submetidas à um 
processo de aclimatação, a variedade ‘Pérola’ apresenta grande número deste tipo de muda após a colheita, para 
manter a uniformidade do estande de plantas foram selecionadas mudas com peso médio de aproximadamente 400 
g e tamanho médio de 45 cm, que não apresentavam sintomas de fusariose, conforme recomendado por Reis et al. 
(2018).  

O plantio foi realizado no dia 5 de novembro de 2016 pelo próprio produtor. As mudas foram plantadas em 
covas utilizando fileiras simples com espaçamento de 1,0 x 0,30 m, 33.333,33 plantas por hectare 
aproximadamente, esse espaçamento é recomendado em cultivos cuja destinação é o consumo in natura, uma vez 
que maiores espaçamentos proporcionam frutos mais pesados, além de facilitar os tratos culturais em plantações 
menos tecnificadas (SANCHES & MATOS, 2013). 

Os tratos culturais foram realizados de acordo com os produtores da região com exceção da adubação. Aos 
dez dias antes do tratamento de indução floral foi realizado a coleta de folhas do tipo “D” e envidas a laboratório 
para determinação de teores de N-P-K. 

A colheita foi realizada no dia 18 de junho de 2018 e no mesmo dia os frutos foram levados ao laboratório 
do Instituto Federal do Pará, onde procederam-se as devidas avaliações químicas e físicas do fruto. 

Os frutos foram avaliados quanto a massa do fruto e coroa, comprimento do fruto e coroa, circunferência 
do fruto e teores de Brix, foram colhidos 10 frutos de cada parcela excluindo-se as duas fileiras mais externas a 
parcela (bordadura). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e regressão utilizando o programa 
estatístico SISVAR 5.6 (Ferreira, 2019). 

 
RESULTADOS  

Com base nos resultados obtidos na análise de variância (Tabela 2) observa-se que as diferentes doses de 
N-P-K promoveram diferença significativa apenas nas variáveis massa fresca de fruto (MF), circunferência do 
terço médio do fruto (CF) e massa fresca da coroa (MC), não surtindo nenhum efeito para circunferência do terço 
médio (CRF), comprimento da coroa (CC), sólidos solúveis totais (SST) assim como paras as concentrações de N, 
P e K da folha “D”.  
 
Tabela 2. Resumo da análise de variância para os fatores de variação: blocos, tratamentos, massa fresca de fruto 
(MF), comprimento do fruto (CF), circuferência do terço médio do fruto (CRF), comprimento da coroa (CC), 
sólidos solúveis totais (SST) massa fresca da coroa (MC), nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K). 

Fonte de 
Variação 

 Quadrados Médios 
G.L MF CF CFR CC MC SST N P K 

Bloco 2 61961.78ns 9,01ns 7,47ns 3,02ns 451,86ns 0,10ns 1,20ns 0,02ns 0,41ns 
Trat 4 118369.87** 2,43ns 30,12** 6,26ns 705,71** 0,49ns 1,06ns 0,04ns 9,69ns 
Erro 8          

CV (%)  11,52 2,88 7,35 11 9,87 5,03 9,47 10,25 8,36 
**significativo a 1% de probabilidade pelo teste F, nsnão significativo. 
 

A maior dose de adubo por planta promoveu um aumento de 70,5% na massa do fruto quando comparado 
a testemunha, com frutos representando em valores médios, massa de 1326,13g e 779,83g respetivamente para 
cada tratamento. As equações de regressão ajustaram-se ao linear como consta na figura 2(A). A mesma tendência 
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foi observada para variável CF, onde a maior dose foi responsável por um incremento de 50,02% no comprimento, 
ajustando-se ao modelo linear de regressão (Figura 2(B)). 

 
Figura 2. Massa fresca do fruto de abacaxi (A) e comprimento do fruto de abacaxi (cm-1) (B) em função das 
diferentes doses de N-P-K. *significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 
 

Em relação a MC o estudo evidenciou que o aumento de doses de adubo promoveu uma redução de 52,9% 
na massa da coroa e consequentemente em seu comprimento. A regressão para esta variável ajustou-se ao modelo 
linear (Figura 3). 

 
Figura 3. Massa da coroa (g-1). *significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 

 
DISCUSSÃO 

Os frutos não ultrapassaram 1.500g, isso faz com que sejam classificados de acordo com a CEAGESP (2018) 
como de tipo 2, em novembro de 2018 estavam sendo comercializados à R$ 3,68 a unidade. De acordo com 
Chitarra e Chitarra (2005) para o abacaxi ‘Perola’ a massa ideal para comercialização do fruto varia entre 1.000 e 
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1.400g evidenciando que a adubação a partir da dose de 36g por planta, produziram frutos com boa classificação 
comercial. Os resultados obtidos até aqui corroboram com Reinhardt (1980) em que o aumento gradual das doses 
de N-P-K promoveram uma elevação na massa de frutos. 

Entretanto, de acordo com resultados encontrados por Tavares et al. (2015), em experimento semelhante 
realizado em Floresta do Araguaia, PA, a aplicação de 36; 54 e 72g/planta de adubo proporcionaram frutos com 
massa superior a 1.500g, fatores edafoclimáticos podem ter contribuído para a diferença verificada em relação à 
massa em ambas as localidades. De acordo com Rodrigues et al. (2013) um dos fatores primordiais no aumento de 
massa de frutos é o fornecimento de maiores doses de N, em experimento realizado o autor constatou que o 
aumento de doses de N proporcionou valores de massa maior em abacaxizeiro ‘Perola’. Segundo Caetano et al. 
(2013) o nitrogênio é o nutriente que tem maior influência na produtividade do abacaxizeiro. 

Caetano et al. (2013) observaram que o comprimento e a circunferência do fruto são influenciados somente 
pela adubação nitrogenada, entretanto, Rios et al. (2018) em experimento realizado com abacaxi ‘Imperial’ 
notaram que doses de K2O maiores que 410 kg ha-1 também promoveram maior massa do fruto, comprimento e 
diâmetro, subtendendo-se que ambos os nutrientes contribuem para o aumento da produtividade, condizendo com 
as respostas do presente trabalho, onde doses mais elevadas de N e K proporcionram ganho em massa fresca dos 
frutos de abacaxi. 

Outro dado importante obtido neste experimento diz respeito à massa da coroa, as doses maiores 
promoveram redução no tamanho e consequentemente a massa da coroa. Tal redução contribui no aumento da 
facilidade de transporte, uma vez que frutos com coroas menores são melhores acondicionados e sofrem menos 
impactos durante grandes viagens. De acordo com Pereira et al. (2009) em estudo realizado sobre a qualidade do 
fruto do abacaxizeiro vendido em Miranorte – TO, encontraram valores para massa da coroa entre 108 e 214 g, 
valores superiores ao observado durante este experimento que obteve um valor médio de massa de coroa em torno 
de 70g para o tratamento que utilizou 72g de adubo por planta. 

O cultivo de abacaxi é realizado em sua maioria por pequenos produtores rurais, muitas vezes tais 
produtores não são assistidos por nenhum órgão de assistência técnica que possam orienta-los quanto ao 
planejamento da condução da atividade agrícola (COMÉRIO et al., 2019) fazendo desse modo, com que os custos 
de produção se elevem e a lucratividade diminua. A adubação, seguida por aquisição de mudas, tratos culturais e 
colheita representam 27,99; 25,89; 11,90 e 9,86% dos gastos de produção da cultura do abacaxi (DANIEL et al., 
2019). Os resultados obtidos neste trabalho são fundamentais para que o produtor possa se basear em dados 
científicos para a condução de sua lavoura, uma vez que os resultados expressam que as doses utilizadas 
produziram frutos com características de boa aceitação no mercado de consumo in natura. É importante ressaltar 
que a comercialização do abacaxizeiro é feita por unidade, e a carga avaliada de acordo com a média do padrão 
dos frutos, frutos entre 1000 e 1500g são os mais apreciados pelo consumidor final, por apresentarem maior 
consistência na polpa e teor de SST elevado (REINHARDT et al., 2004). 
 
CONCLUSÃO 

O aumento das doses de N-P-K promoveram maior produtividade para a cultura do abacaxizeiro ‘Pérola’, 
sendo que a maior dose de 72g/planta favoreceu a cultura, contudo, não foi obtido uma curva quadrática com a 
dose de maior efciencia para cultura, deste modo recomenda-se que seja realizado novos experimentos para 
determinação da dose ideal.  

Outro ponto que merece destaque é a obtenção de coroas menores em doses mais elevadas, já que coroas 
menores facilitam no momento do transporte dos frutos até os grandes centros de distribuição.  
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